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IMPÉRIO dc Habaflia , ou Ethiopia fupe- 
rior, a quem a ignorância dos ícus defcobrido- 
res fez conhecido no penúltimo feculo com 

| o nome de Prefte Joaó ; íendo hum dos pri- 
meyros qile recebèraõ a doutrina Euangeiica; 
pois devem a lua luz à pregaçaó de hum Eu- 
nucho de Candace, Rainha de Meroe, bauti- 
zado pelo Apoltolo S. Filippe ; purificada dc. 

pois pelo zelo de S.Frumcncio, famofo Apoítolo daquella regiaõ, 
dando obedicncia aS. Athanafio, Patriarchade Alexandria , 8c a 
feus fuccefiores, 8c illuflrando a Igreja cora vários Reys, Prínci¬ 
pes , 8c particulares venerados por Santos, fe acha laftunofamen- 
te fubmergido nos erros de Eutidhes, 8c Diofcoro , fechando as 
portas aos verdadeyros myfterios da Fc Cathohca , 8c negando 
obediência às ordens do Pontífice Romano. 

Como a fua fituaçaõ, que os Coíraographos conftituetn na 
parte Oriental| de África debayxo da Zona tórrida (dividindo-o 
em duas partes a linha'Equinocial) lhe impede a communicaçaõ 
com Roma; não pela diítancia, mas por eítar cercado dc povos 
Gentílicos, 8c barbaros, ignorando totalmentc os Concílios, De¬ 
cretos, 8c Conftituiçóes da verdadeyra Igreja, tem por ortodo¬ 
xos os dogmas da Alexandrina; 8c aíTim perfevera com ella na ce¬ 
ga opiniaó de crer, que o corpo deChrifto nos não heconlubí- 
tancial, fegundo acame, por ler formado de matéria cele(te,8c 
que pela união hypoftatica ficára confundindo as duas naturezas, 
que antes tinha, abforvcndo a humana na divina. Erros extrema- 
mente perniciolos , 8c como taes conderonados no quarto Conci¬ 
lio geral, feytocm Calcedonia, no anno de 451. Além deites con. 
fervaõ osHabexin* muytas fupcrftiçóes da kyJudaica; porque 
) " permit- 
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pcrmittem o matrimonio aos Sacerdotesobfervão a Circumci- 
faó em ambos os lexos , abltemle da carne de certos animaes , óC 
guardaõ com mais reverencia os Sabbados, que os DomingosÔC 
finalmente lendo pela mayor parte inclinados á dcvoçaó, com 
grande fervor na lua fc, notável vencraçaó para a Virgem nofla 
Senhora, para a Santa Cruz, & para os Santos, perdem as pro- 
meflas de Chriíto,pelo defconhecimento, & falta da coinmunica- 
çaó da fua Igreja. 

He verdade que a Naçaó Portugueza, acreícentando àgloa 
riadosleus deícobnmentos a da propagaçaó da nolla Fè ,conlè- 
guio pela virtude ,& incançavel zelo dos leus Miífionanos ,que 
aquelles Príncipes permittiflem aosfeus lubditos a liberdade de 
abraçalla. Pouco apouco fe hiáo reduzindo aos nodos dogmas o* 
moradores daquelle vafto Império , admittindo Patriarchas, a- 
prelentados pelos Sereniífimos Rcys de Pofrugal, Sc confirma¬ 
dos pelo Summo Pontífice; a quem reconhecéraó por verdadey- 
to lucceflor de S. Pedro os Enaperadores David Onag Sageu t 
Cláudio Afnaf Saged, & Socinios Scltaó Saged,jtudo fruto do in- 
caníavcl zelo, & efficaz prègaçaó dos Reverendos Padres da Cõ- 
panhia de Jeíus, fempre, delde a lua inltiruiçaõ, os mais valerofos 
Atletas da Igreja Romana;porèm fuccedendo no throno Ethiopi- 
co o Emperador Bafilio, ou como na lingua Habeflimca fe nomea 
Fácíladas SeltaóJSagcd , Principe de animo perverlo, & de impia 
conlciencia, naõ íó íe oppoz aos progreflos da religiaó Catholica, 
mas admittio de novo asconftituiçoens doPatriarcha fcilmatico 
de Alexandria, & ainda moltrou com muy tos aftos, que favore¬ 
cia a feyta Mahometana. Naõ ló fechando os olhos a luz da verda- 
deyra doutrina tirou efte beneficio aos feus vallallos, fazendo ,1a- 
hir das luas terras o Patriarcha D. Affonfo Mendes, Sc a todos os 
Miâtonarios Euangelicos ; mas ainda moltrandole ao mefmo tem¬ 
po ingrato a Deos, Sc aos homens, expulfou delias todos os Por- 
tuguezes, que nellas viviaõ , St que por ordem dos nollos Monar- 
chas lhe tinliaõ ajudado a defender o feu Impeno,das invaloes, fle 
hoRilidades da barbara, mas valcrofa , naçaó dos Gallas. 

Ncftc calamitofo citado 1c acha a Religião na Ethiopia alta, 
governada noefpiritual por hum Patriarcha,a que os naturacs dão 
o nome de Abuna, nomeado pelo dc Alexandria, a quem reconhe¬ 
cem por íumtuo paltor ; Sc clquecido, Sc abominado totalmcnte o 
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verdadeyro culto i náo fó recahiraó aquelles povos, pela fua pre- 
varicaçaó.lnos dcteftaveis erros de Eutichcs , & Diofcoro, que 
vencraó por fantos, mas em outros muytos recebidos da comniu* 
nicaçaõ dos Turcos, & Étnicos com que avizinhaõ. 

Porém a grande piedade , 8c ardente zelo da exaltaçaó da Fè 
do noilo muyto Santo Padre o Papa Clemente XI. hoje Prcli- 
dente da Igreja de Deos, naó cabendo jà dentro dofeu coraçaó, 
nem podendo tolerar o ver dclgarradas do rebanho dcChrillo 
tanta multidaóde ovelhas,pox os olhos na pefloa do Padre Fr. 
Liberato Wcis, Heligiolo da Ordem de S. Francilco, & Alc- 
maó de naíeimento, para o mandar a cila diligencia, 8c lheorde- 
neu,que fizefle eleolha de outros Rcligioios de igual, ou quaíi le- 
melhante elpirito, para o acompanharem nelta miílaó, 8t com elle 
trabalharem em reduzillas aogremio da Igreja. Elegeoelleao P. 
Fr. Theodoro Wolf, 6c a outros cinco Religiofos, todos da mel* 
ma Ordem , & animados todos das mefmas mfpiraçóes da propa- 
gaçaódaFé, pelos innumeraveis exemplos, lidos nos annaes da 
lua Religiaó (agrada, de tantos Varões, queclarificàraó a Igreja 
m Paleftina , na Arabia, no Japaó, cm Aírica, ôc em tantas ou¬ 
tras partes do Univerlo. 

Partiraó os fete Padres de Roma no anno de 17°4* penetrà- 
raó differentes paizes, 8c por muytas vezes tentaraó inutilmente 
entrar no Império deHabaília; porque depois que os Turcos o 
deípojáraó das Províncias marítimas , banhadas pelas ondas do 
mar roxo, (c acha metido noCertaõ , rodeado de valtos paizes, 
povoados de Gentios barbariflimos, 8c ferozes, que de nenhum 
modoadmittem trato com eltrangcyros, onde alguns annos an¬ 
tes foraó roubados, 8c mortos outros Miflionarios. Delengana- 
dos jà de que fe naó podiaó vencer obílaculos taó grandes, lem 1c 
exporem a perder as vidas> naõ porque temeflem dallas cm oblc- 
quio da Fè ; mas porque naõ cumpriaó adira com as ideas de Sua 
Santidade,que íe encaminhavaó à Habaflia, onde ccm menos tem¬ 
po de trabalho, elperava fazer mais abundante a feara, refolveraõ 
paliar ao mar roxo ; 8c tomando algum dos portos, que os Mou¬ 
ros , ou os Turcos dominaó na colta da Ethiopia, atraveílar ate às 
frontcyras daquelle Império. 

Era jà n«> fim do anno de 1711. quando os Padres delem- 
barcàraó no mar roxo, havendo gaitado perto de íete annos na jor¬ 
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nada, & nas diligencias de fe achar caminho para a íua pnflagem 
quafi Icmpre por terras de infiéis, lòhcndo muytos trabalhos, pe¬ 
rigos , Sc injurias. Partiraó logo para Habaflia , 6c encaminhai aõ- 
fe immcdiatamente abulcar a Corte, que cntaó refidia na Cidade 
de Gondar, onde chegàraõ jà no anno Icgumte. Dominava ndle 
tempo aquelle Império Jazo Adjaro Sagcd, filho do Emperador 
Joaó Aslaf Sagcd , & neto dcBaliho, o que cxpullou oCathoíi- 
cifino dos leu» Eítados. Era cite Principe pio, U benigno j deu 
audiência aos Padres, ouviolhes o motivo da lua jornada, £c recc- 
beo-os taó íavoravelmcnte, que lhes offerecco terras, Sc rendas, Sc 
lhes promcitco a lua protccçaõ ; advcrtindolhcs que naõ prègaf. 
íem em publico, por naò caularcm no povo alguma alteraçaõ , de 
que lhes podefle refuitar prejuízo. Bcyjaraó-lheos Padres a maõ 
pela benevolência com que os tratava s 6c le elculàraó muy to mo- 
íkltamcme de acey tar a mercê que lhes fazia, dizendo que naõ tu 
nhaó bulcado o.leu paiz com outro intcrcfle raais, que o da íalva- 
çaõ das almas ; neino podiaó ter lem faltar às obrigações do feu 
citado, em que contra a pratica do inundo, a mayor pobreza hc a 
niayor honra. 

Continuàraó os Padres algum tempo afuamiflaó, fazendo 
abjurai os erros da Igreja Alexandrina a muy tas pefloas, £c admi- 
mltrando a outras, que occultamente eraó Catholicas, os Sacra¬ 
mentos da Penitencia, Sc Euchariltia. Começava a fua lavoura a 
darelperançasdehumacolheyta grande, quando o inimigo ma¬ 
yor das almas, querendo atalhar o grande beneficio, que daqui 
rclultava a reduçaõ de tantas mil, que ainda vagavaõ nos precipi* 
cios, ende os arrojou a lua cegueyra jinfpirou cm alguns rcligio- 
losdo paiz ,6c cm alguns Senhores grandes da Corte, ganhados 
por elles, que com o pretexto do zelo da lua doutrina, fe oppu- 
zcúem aeltes progreflos j 8c porque com os argumentos os naõ 
podiaõ convencer, procuraraó fazer osMiflionarios odiolos ao 
povo, começando a efpalhar contra o leu procedimento grande 
numero de calumnias. Trabalhàraõ com tanta efficacia na lua ruí¬ 
na, que conlcgunaó tumultuar os populares contra elles , deter¬ 
minando matallos no mefmo holpicio em que habitavaõ. Acodio 
o Emperadoralivrallosdelte perigo, 8c pelas fuas guardas os fez 
Conduzir leparadosa lugar de legurança, entendendo que o tem¬ 
po, 8cadiliancia podem aplacar o furor dostumulcuolos. Mas 
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quando fc começava a dcfcobriralgúacíperança de (erenaríetai 
nianha tempeftade , fobreveyo outra ainda mayor, & taó perigo- 
fa, que naó ló deftruhio, mas levou comligo todo o truto deftc trai 
balho. , _ , 

Adoeceo o Emperador de huma Paralylia, que alguns attri- 
buiraóaefteytos de veneno, miniftrado pelos melmos inimigos 
dos Milfionarios. Crefceo a enfermidade , 6c malignou de modor 
que íen# embargo dos muytos remedios que fe lhe applicàraõ, 
dentro de poucos dias acabou a vida. Ainda naó tinha dado os úl¬ 
timos fulpiros , quando os Grandes da Corte, procurando ganhar 
o afletto do fucceílor, lhe offereccráo o íccptro, 8c o acclamáraõ 
Graó Neguz, nome que correíponde ao de Emperador na lingua 
do Paiz. Chamava-le o novo Monarcha David, 6c era humfPrin-. 
cipc de poucos annos, fem experiencia das maximas dereynar; 
roas querendo moftrarfe agradecido aos que lhe cingiraó a Coroa, 
tratou de matar os Miflionarios; porque legundo as infinuaçoens 
que fe lhe faziaó, naó havia melhor meyo para bemquillarle com 
o povo, que latisfazello em matéria de tanta importância, como 
era a de confervar a religiaõ de feus Pays, 8í Avós em que eftavaó 
taó confiantes, & caftigar o atrevimento dc feprégar doutrina 
contraria na fua Corte j 6c que dependendo a reputaçaó dos Prin. 
cipesdas primeyras acçóesdoleu governo, efta era taórelevan» 
t c, que baltaria para lazer immortal o leu nome, 8c delculpaveiS 
outras cm que a juftiça ficaíle duvidola. 

Movido derte interefle, mandou o novo Emperador bulcar 
os Padres,aos lugares,onde o leu antèceflor os tinha mandado afle- 
gurar joias naó acharaó jà mais que ao Padre Fr. Liberato cora 
dous companheyros; porque os outros por ordem lua.com a no¬ 
ticia da mudança do governo , fe tinhaó retirado às cofias do mar 
roxo, lugareslugeytos a difierente Soberano. Chegaraó os tres 
Religiofos à Corte em xy. de Fcvereyro do anno de 1716. 6c fo- 
ráologo metidos na prifaó, donde em dous de Março, 8c legun¬ 
do o Ralendario Ethiopico em x6. deFevcrcyro, loráo chama¬ 
dos» preícnça do Emperador: o qual em audiência publica lhes 
perguntou quem cráo , 6c com que motivo entràráo nas terras do 
feu dominio. Relpondeolhe em nome de todos o Padre Fr. Libc- 
rato , Que eraõChriííãoj, Cathoticos Romana, Sacerdotes, & Re!t- 
otofa profejfes da Ordem de S.Francifco j que defde Italta vterai bufear 
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• Smftrí» daEtbUpia por mandado doSummo Pontifico d a Igreja Ro- 
m»na, verdadeyro fucet/Jor de S. Pedro, & rigario de Chrifio na terra, 
eotn o zelo de mílruir aos feus habitantes nos verdadeyros myfierios da 
religião Chnjlãa, que ha tantos annos entendiaõ mal, encontrando ep~ Silos no caminho da falvtçao, os precipícios das optmoens de D tofc oro. 

cplicoulhcs o Ernpcrador cheyo dcindignaçaò: Credes vos que 
et*, & os meus vafiallos naS /imos Chrifidos ? Pois em cafiigo da votfa 
ignorância, tfr do atrevimento com que na mtuha pre/inça chegais a 
declarar por hereticaa nojfa doutrina ,cuibs haveis de honrar a Dicf- 
coro como fanto ,fugeytandovos a circunctfaõ , & confejjdndo htema fé 
natureza em fefu Chrtjlo, & por bom tudo o qset vós condemnais na 
no/a fe , ou vos hey de mandar entregar ao povo, para que nas voffat 
vidas vingue os ultrajes que fazeis a nofia rcligiaõ. 

Valcroía,& deltemidamentc femrelpeyto à Mageftade, íem 
medo à morte, armados do zelo, am madcs da fé, reculáraó logo 
a propolta do Ernpcrador o Padre Fr. Literato, & leus compa- 
nhcyros : íervindo-lc deita occaliaó para pregar publicamente 
a doutrina da Igreja Catholica, impugnando,& convencendo 
com razoes evidentes as opiniões Alexandrinas i mas o Empera- 
dor os mandou recolher na prizaó, dizendo que por piedade lhes 
dava tempo,para poderem cuydar o quedeviaõ rclolver. 

No dia leguinte tres de Março, informado o Emperadordc 
que os Padres perfiftiaó conftantcs na confiílaó da Fi que prèga- 
váo,& que injuriavaó a doutrina que ellefeguia, declamando por 
perverlo, hypocrita, apoftata, & hereíiaichaa Dioícoro,& de¬ 
clarando* todos os circunflantes, haver fido dcpolto noSyno- 
do dcConftantinopla doanno de 45-0. do Patriarchado dc Ale¬ 
xandria , pelos feus grandes crimes, & maldades ; & no anno íc- 
guinte condemnado unanimemente no Concilio geral de Calce- 
donia por tedos os Prelados, que nclle fe achàraó ; degradado da 
dignidade Epifcopal, & de tedoo minilteriodo Sacerdócio, pelos 
Legados da Sè Apoftolica, & defterrado para a Província dc Pa. 
phlagonia; mandou que os emregaflcm ao povo, & que publica¬ 
mente morreílcm apedrejados. 

Foraó effedivamciue conduzidos da prizaó ahuma grande 
praça,onde levados da curiofidade ,& do zelo k ajuntàiaó mais 
dedez m>lpefioas;& tanto que chcgàraõ ao lugar deflinado ao 
íúpplicio, hum laccrdote, taô indigno dcfte nome, como do mi- 
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niílerio a que elle fe applicacomeçou a tirarlhe as primêyras 
pedradas, exhortando a todos os circundantes afazer omelmo, 
com palavras bailantes a pcrluadillos a lemelhante delatinoj decla¬ 
rando por inimigos da Sanullima Virgem, porexcommungados, 
& malditos a todos os que naõ atirallem ao menos com cinco pe¬ 
dras aos Miílionarios : proferindo miurias, 8c afrontas contra el- 
les. Incitados do feu exemplo, 6c do medo das luas exprefloés, fi- 
zeraó o mefrno todos os pretentes, ou jà impellidos do zelo mal 
applicado da lua fé, ou rcceolos dele fazerem luipeytos aos ou¬ 
tros. Sofitraô osvalcrolo* Soldados de Chrifto o martyrio com 
toda aconilanciaà imitaçaó do primeyro Martyrda Igreja ,8c de¬ 
pois de padecerem oseffeytos de taó repetida multidão de golpes, 
confellando íempre a doutrina Catholica.ôC intimandolhes o cal- 
tigo de condcmnaçaõ eterna por a naó quererem receber,acaba- 
raõ gloriolamente as vidas, fervindolhes de gloriofos, fenaõ mag¬ 
níficos Mauloleos,os mclmos inftrumentos do leu martyrio. 

Muytas particularidades haveria mais,que ainda naó che- 
gàraõ à noíla noticia. Devemos as prelentes à diligencia do Re¬ 
verendo Padre Fr. Theodoro Wolft , que advertido poralguns 
Catholicos da refoluçaó do Emperador, fe pode retirar com tres 
companheyros leus aCidade deMeKka na contracolla daEthio- 
pia, onde teve avilo dclle gloriofo triunfo da conltancia da Fé, 
que havemos rctcrido,& dalli o communicou por cartas de vinte 
de Junho doanno de 1716. ao piiflimo Tribunal de Prêf*g*ni* 
Ftdt, contrapezandonos ogotto cfpiritual deftc lucceflo, como 
leniimcnto de ver defvanecidas asefperanças daquelle miíTaó , Sc 
cerradas as portas daEthiopia alta ao conhecimento da verdade 
Catholica. 

FINIS, LAUS DEO. 
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